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Portugueses estão mais atentos à eficiência energética 

 

Inquérito nacional Energyprofiler identifica padrões de consumo 

de energia dos portugueses e caracteriza as diferenças entre os 

consumidores de energia das diferentes regiões de Portugal 

Continental e Ilhas 

O questionário foi iniciado em Janeiro de 2010 através de um inquérito 

telefónico à escala nacional a mais de 1000 agregados familiares (erro 

amostral de 3,07%). 

 

Resultados Globais 

Da análise das percepções, atitudes, competências e padrões de uso de 

energia, os resultados do questionário do Energyprofiler revelaram que 

a generalidade dos portugueses possui um conhecimento άƳŞŘƛƻ-ŀƭǘƻέ 

sobre o uso eficiente de energia e uma atitude άƳǳƛǘƻ ǇƻǎƛǘƛǾŀέ face à 

conservação de energia.  

 

Na identificação dos equipamentos que consomem energia a nível 

doméstico, comparando a frequência de respostas com a presença de 

equipamentos identificada pelo INE, verifica-se que os consumidores 

tendem a negligenciar alguns electrodomésticos (i.e. apesar de os 

inquiridos os terem em casa, não os referem). Salientam-se o fogão, o 

frigorífico, a máquina de lavar roupa; aspirador, aquecedor, micro-

ondas; e o Hi-Fi, DVD e TV. 

 
Indique os equipamentos que tem em sua casa que consomem energia 
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A DESTACAR

 
Energyprofiler 

 

Objectivos gerais: 

¶ Avaliar percepções, atitudes, 

competências e padrões de 

utilização de energia;  

¶ Identificar perfis de utilização;  

¶ Definir princípios orientadores de 

medidas de acção, comunicação e 

intervenção, dirigidas aos 

diferentes perfis energéticos. 

 

Resultados: 

¶ 87% poupam energia por razões 

económicas; 

¶ Perfil com maior oportunidade de 

melhoria: homens até 25 anos; 

¶ Os mais competentes na 

conservação de energia são 

adultos acima dos 45 anos do 

Norte e Ilhas; 

¶ Comunicação social (50%) e 

Internet (31%) são principais 

fontes de informação. 

 

 
www.energyprofiler.info 

Com o apoio de: 

  

http://www.energyprofiler.info/
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Poupança energética 

Ao avaliar as motivações para a poupança de energia, este estudo revela 

que a maioria dos consumidores domésticos poupa energia por άǊŀȊƿŜǎ 

ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎέ (87%), mas considera taƳōŞƳ ŀǎ άǊŀȊƿŜǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎέ 

(57%). Consideram ainda que já fazem tudo o que podem (50%). 

 

Por que razão ou razões considera importante poupar energia (gás e electricidade)?  

 
 

Porque não tenta poupar energia mais vezes? 

 
 

Quando questionados sobre quais os principais comportamentos 

desempenhados para levar a cabo a poupança de energia, os inquiridos 

demonstraram conhecer de uma forma global as várias formas 

possíveis de poupar energiaΤ сн҈ ƛƴŘƛŎƻǳ ǉǳŜ ƘŀōƛǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ΨŘŜǎƭƛƎŀ ŀǎ 

ƭǳȊŜǎ ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ Ŝǎǘł ƴƛƴƎǳŞƳΩΦ hǳǘǊƻǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎ ǊŜŦŜǊƛŘƻǎ ǎńƻ 

ΨŘŜǎƭƛƎŀǊ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǎŜƳ ǎŜǊ ŜƳ stand byΩ όпп҈ύ Ŝ Ψǳǎƻ ŘŜ ƭŃƳǇŀŘŀǎ 

ŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎΩ όоп҈ύΦ 
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Perfis de Consumidores 

Uma análise do conjunto de resultados obtidos pelos inquiridos revela a 

existência de 5 perfis de consumidores: 

 

 
 

Energeticamente eficientes: manifestam atitudes positivas e elevados 

conhecimento e sentido de responsabilidade face à conservação de 

energia, também executam com frequência comportamentos ecológicos 

όŜȄΦ ǳǎƻ ŘŜ ƭŃƳǇŀŘŀǎ ŘŜ ōŀƛȄƻ ŎƻƴǎǳƳƻΣ ǊŜŎƛŎƭŀƎŜƳΧύ. 

Energeticamente responsáveis: são como os energeticamente 

eficientes, mas manifestam menos frequentemente comportamentos 

ecológicos. 

Orientados para a acção: apesar de manifestarem menor conhecimento 

sobre medidas de conservação de energia, apresentam uma atitude 

positiva face à sua conservação e revelam uma responsabilidade na sua 

utilização, executando ainda comportamentos ecológicos. 

Receptivos à eficiência energética: ainda que apresentem atitudes 

positivas e elevado sentido de responsabilidade face à conservação de 

energia, apresentam baixos indicadores de conhecimento sobre 

conservação de energia e de comportamento ecológico. 

Difusores de responsabilidade: Não obstante as suas atitudes positivas 

e conhecimento moderado sobre conservação de energia, tendem a 

exibir poucos comportamentos ecológicos e baixa responsabilidade face 

ao uso de energia. 

 

Diferenças entre grupos 

A análise de diferenças entre grupos conduziu a equipa à detecção de 

grupos chave que tipificam as principais diferenças entre grupos 

geográficos, sexo e etários. Na tabela abaixo são identificados grupos 

que revelam diferenças significativas entre si. 
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Grupos tipo que registam diferenças significativas entre si 

Grupo Sexo e Idade  Região  

  
Mulheres jovens até 45 anos              Continente e Ilhas  

 

Homens e mulheres adultos acima de 25 anos  66% Ilhas e 34% Norte  

 

Homens adultos acima de 25 anos    Continente  

  

Homens jovens até 25 anos  Continente e Ilhas  

 

Mulheres acima de 45 anos  Centro e Sul  

 

Entre os perfis de utilização de energia identificados, o público-alvo com 

maior necessidade de ultrapassar as barreiras à poupança energética 

são os homens jovens até 25 anos. Entre os vários obstáculos 

mencionados refira-se o conforto, a indiferença, a desresponsabilização, 

e a falta de informação.  

 

A nível geral, é também o público-alvo masculino que demonstra estar 

menos sensibilizado em relação à poupança energética. As mulheres de 

todas as regiões demonstram estar mais sensíveis à mesma questão.  

 

No que toca a ser mais competente na conservação da energia 

destacam-ǎŜ ŎƻƳƻ Ƴŀƛǎ ŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŀƳōƻǎ άƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜs adultos 

ŀŎƛƳŀ Řƻǎ пр ŀƴƻǎέΣ Řŀ Ȋƻƴŀ Norte e Ilhas. No entanto não manifestam 

ǇǊŜŘƛǎǇƻǎƛœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ƳǳŘŀƴœŀ Ƨł ǉǳŜ ǘŜƴŘŜƳ ŀ ǊŜŦŜǊƛǊ ǉǳŜ άƧł Ŧŀœƻ ǘǳŘƻ 

ƻ ǉǳŜ ǇƻǎǎƻέΦ  

 

Factores relevantes para a intervenção  

Os resultados do Energyprofiler serão partilhados com investigadores, 

άpolicy-makersέ, alunos e todas as pessoas interessadas no estudo da 

relação entre o ambiente e o comportamento humano, nomeadamente 

no que respeita ao consumo de energia, de forma a contribuir para o 

sucesso de programas de comunicação e promoção da eficiência 

energética, políticas orientadas para os perfis identificados, ou na 

fundamentação de futuros projectos de investigação. 

 

Três aspectos a ter em consideração em futuras campanhas de 

sensibilização ou projectos de mudança comportamental são: 
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ü Os projectos ou campanhas devem ser focalizados em alvos 

concretos e atender às suas especificidades (contexto específico, 

factores relevantes, meios de informação preferenciais) 

ü É necessário mudar mais que as atitudes. Já existe uma atitude 

positiva e a mesma não é sinónimo de comportamento 

eficiente. É necessário intervir também em factores de 

motivação e barreiras ao comportamento (políticas, 

económicasΣ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŦƝǎƛŎƻΧ). 

ü Desenvolver acções que salientem a importância de 

electrodomésticos que tendem a ser negligenciados e o seu uso 

eficiente. 

 

 

Difundir a informação 

Embora as conclusões do inquérito transmitam a nível geral um parecer 

positivo em relação aos comportamentos de consumo energético dos 

portugueses para uma maior eficiência energética, encontram-se 

também alguns indicadores que alertam para a necessidade de dar 

continuidade à elaboração de estratégias de sensibilização. 

 

Sabendo também através do Energyprofiler que a comunicação social 

(50%) e a Internet (31%) são as principais fontes de informação sobre 

medidas de poupança de energia, os promotores do projecto 

disponibilizaram no site www.energyprofiler.info o questionário online 

άvǳŀƭ ƻ ǎŜǳ ǇŜǊŦƛƭ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻΚέ com recomendações de 

boas práticas, adequadas aos perfis energéticos dos visitantes, bem 

como toda a informação e resultados sobre o estudo. 

 

 

 

Convidamos V. Exas a estarem presentes na conferência de imprensa 

de divulgação pública dos resultados do energyprofiler, que se realiza 

no dia 1 de Abril, às 15 horas, no Picoas Plaza, com o apoio da ADENE ς 

Agência para a Energia, e presença do Dr. Alexandre Fernandes, 

Diretor-geral. 

 

 

 
O Energyprofiler é um projecto promovido pela Energaia, em parceria com a Factor 

Social e a TerraSystemics, financiado pelo Plano de Promoção da Eficiência no Consumo 

- PPEC, uma iniciativa da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) prevista 

na Estratégia Nacional para a Energia, e que tem como objectivo a promoção de medidas 

que visem melhorar a eficiência no consumo de energia eléctrica nos segmentos do 

comércio e serviços, residencial, indústria e agricultura. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Para mais informações: 

 

¶ Ana Faria, Gestora do Projecto, 

Energaia 

anafaria@energaia.pt 

Tel. +351 223 747 250 

 

¶ Dalila Antunes, Directora Geral, 

Factor  Social 

dalilaantunes@factorsocial.pt 

Tel. +351 217 816 283 

 

¶ Joana Lucas Martins,  

Directora Estudos e Projectos, 

TerraSystemics 

jmartins@terrasystemics.com     

Tel. +351 213 433 266 

http://www.energyprofiler.info/
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